Palestra proferida pela médium Geovana Alves, em 01/06/2009

Crianças Índigo - Quem são elas?

As crianças índigos são crianças espetaculares e estão chegando para ajudar na transformação social, educacional, familiar e espiritual de todo o planeta, independentemente de fronteiras e de classes sociais.

Elas possuem uma estrutura cerebral diferente, no tocante ao uso da potencialidade dos hemisférios esquerdo, menos desenvolvido, e direito, mais desenvolvido. Isso quer dizer que elas vão além do plano intelectual.

Elas exigem do ambiente à sua volta certa características que não são comuns nas sociedades atuais. Elas agem através do questionamento e transformação de todas as instituições rígidas que as circundam começando pela família.
Família que se baseia na imposição de regras, sem tempo de dedicação, sem autenticidade, sem explicações, sem informação, sem escolha e sem negociação. Essas crianças não respondem a essas estruturas rígidas, porque para elas é imprescindível haver opções, relações verdadeiras e muita negociação.

Elas não aceitam serem enganadas porque ela têm uma intuição para perceber as verdadeiras intenções dos adultos e não têm medo. A segunda instituição vulnerável à ação dos índigos é a escola. Hoje, o modelo de ensino é imposto, sem muita interação, um modelo feito para o hemisfério esquerdo do cérebro, o racional, o lógico, incompatível com os índigos que naturalmente tem o hemisfério direito mais desenvolvido, o que lhes dá o grande poder  intuitivo, a grande capacidade de percepção extra-sensorial.

Como elas possuem uma estrutura mental diferente, elas resolvem problemas conhecidos de uma maneira diferente, além de encontrar formas diferentes de raciocínio que abalam o modelo atual de ensino.

Assim, através do questionamento, elas influenciarão todas as demais instituições, o mercado de trabalho, a cidadania, as relações interpessoais, as relações amorosas, as instituições espirituais, pois elas são essencialmente dirigidas pelo hemisfério direito.

Mas por que índigo?

O nome crianças índigo refere-se à cor da sua aura, ou melhor, da sua alma, o azul índigo, que indica uma aura de Mestre.

São crianças especiais que decidiram encarnar no nosso planeta com uma missão e um objetivo específico: são guerreiros, detonadores de sistemas! Elas já vêm ao nosso planeta a bastante tempo. Alguns até argumentam que Jesus e Budha eram índigos, pois a missão deles, numa escala global, era mudar a consciência da humanidade. 

Nos anos 70, começaram a vir em ondas. Nos anos 80 e 90, mais e mais chegaram, agora com uma sensibilidade e refinamento maiores ainda! E no final dos anos 90 e início de 2000 eles estão ganhando a companhia das Crianças Cristal que chegaram também como guerreiros... mas guerreiros espirituais! Sua missão é completar o trabalho começado pelos índigos. Sua missão é ensinar as maneiras de viver em harmonia, paz e amor. Não são hiperativas, não são desconcentradas, elas tem maior nível de consciência. TEM UM PODER DE CURA MUITO GRANDE. Não são terapeutas, irradiam amor, tem uma capacidade de transformar muito maior que as crianças índigo.

Estamos vendo uma geração de Mestres vindo para o nosso planeta, essas crianças fantásticas também chamadas de “Crianças das Estrelas”. Elas são a nossa esperança para o futuro, elas são a nossa esperança para o presente.

Mas como reconhecer um índigo?

-Pela cor da sua aura, pela sua sensibilidade, espiritualidade e padrões gerais de comportamento.

-Eles sabem o que são, tem como meta ensinar, instruir, unir.

-Como crianças, elas se parecem com todas as outras crianças, embora sejam frequentemente bonitas e com olhos grandes e penetrantes. Lóbulo frontal ligeiramente acentuado, geralmente canhotas ou ambidestra, comem pouco, são vegetarianas. 

-São sempre altamente inteligentes e cheias de perguntas e exigências.

-Criativos, transformam o ambiente a que tem contato. Grande capacidade de inovar, porém perde a paciência e desinteressa-se com facilidade.

-Buscam o trabalho em grupo, não aceitam o individualismo ou o repetitivo (padrões).

-São muito inteligentes, sempre buscando, tem que participar de tudo, muito ativos e independentes.

-Questionadores, sua memorização é quase zero, tem que entender. São considerados crianças adultas, pois não tem as características das crianças. Preferem estar entre os mais velhos.

-Tato e audição muito desenvolvidos.

-Muito parecido com gatos – fazem o que querem, o que interessa.

-Tem a intuição fluindo com a razão.

-Para eles o que vale é o aprendizado real, aprendizagem.

-O ambiente deve favorecer este aprendizado. Necessita de afeto maior (carinho e limite) – equilíbrio. O toque é muito importante. Num ambiente desfavorável podem se desviar. Tudo o que é imposto eles não aceitam e se rebelam e podem até manifestar um distúrbio de conduta, até serem usuários de drogas. Tem tolerância zero.

-Expressam as emoções negativas, não criam rancor.Desapego neles é muito grande (por tudo).

-São considerados esponjas, pois absorvem o que os outros estão sentindo. Tem sonhos vívidos, tem visões, são inquietos, dinâmicos.

-Precisam encarnar em ambientes que precisam ser mais trabalhados – para desenvolverem todo o seu potencial. Dão incômodo aos pais, pois são hiperativos, tudo perguntam, não seguem rotina.

-Normalmente forçam situações para realizarem o que desejam e os pais geralmente caem nessa armadilha (cedem as suas vontades). Agem no ponto fraco dos pais.

-Precisam de limites claros, negociação. Não adianta punir. Trabalhar o tato acalma.

-Na escola o convívio é desastroso, pois segue padrões. São desatentos, não se interessam. Os pais precisam estudar junto com o filho.

Um problema sério quando se trata de crianças índigo é o diagnóstico errado habitual dados aos índigos, catalogados como portadores de Transtorno de Déficit de Atenção ou Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Com isso, dá-se medicação a elas, sedando toda a sua imensa potencialidade.

Como ajudá-las:

- Ser honesto, aberto e verdadeiro.

-Explicar claramente o que se espera delas e o que se está fazendo para elas.

-Deixá-las saber que serão o âmbito sempre apoiadas e compreendidas.

-Escutá-las.

-Evitar críticas negativas.

-Permitir-lhe tempo livre e ambiente tranqüilo (para um equilíbrio maior em nível psíquico).

-Equilíbrio no âmbito familiar – base.

-Utilizar técnicas que as ajudem a lidar com a natureza.

-Suprir suas deficiências nutricionais oferecendo sempre que possível alimentos integrais de forma equilibrada (alimentos que nascem da terra – raízes – segurar os pés no chão).

-Quando necessário usar medicamentos sutis (florais e homeopatias) que podem ser de muita ajuda.

-Não alimentar expectativas em relação à elas, porque as mudanças são tão freqüentes e a gente se decepciona pois sempre esperamos alguma coisa a cada momento.

-Quando necessário usar o método da repreensão que é diferente da punição. Explicar claramente o que você acha que está errado, estudar junto, ver os motivos, as conseqüências, mas não punir, pois eles não tem medo.

-Apoiá-las nos esforços e trata-las com respeito, cercá-las de amor, paciência, de harmonia para que floresçam.

-A base de tudo está na educação espiritual, nos moldes espirituais, nas leis espirituais. Pois se a gente tem essa base, tudo é mais simples. A forma que vai se manifestar vai depender da situação do que está ali, do que há necessidade.

-Temos que reconhecer que há uma luz maior que nos guia, que está dentro da gente e também no outro. Tendo isso presente é fácil lidar com estas crianças, com simplicidade, disponibilidade e paciência.

-Tem que haver maior preparo interno dos pais (novos valores) para acompanhar de uma forma equilibrada o desenvolvimento de um novo ser. Buscar renovação, disponibilidade em aprender junto com a criança. Amar incondicionalmente e liberar.

COMO CORRIGIR


O teu filho é um tesouro precioso em tuas mãos, com que Deus te favoreceu, em teu benefício e no dele.

Entende como educá-lo, procura todos os meios possíveis de instruí-lo e, se for o caso, corrige-o, para 

que no amanhã a tua consciência não cobre de ti pela tua negligência.

*

Nunca é perdido o esforço que fazes no aprimoramento do teu filho. Mesmo que ele seja rebelde, 

procure entender que nada se perde. O trabalho no bem brilha em toda a eternidade.

*

Deves corrigir sempre, todavia é bom saber corrigir.

*

A educação pelo exemplo de um ano, vale mais, e bem mais, do que cem anos de teoria, porém, todos 

os dois métodos são louváveis.

*

Antes que o teu filho se materialize em teus braços, pensa o melhor para ele, nas linhas da educação. 

Vibra o amor por aquele que vai chegar à tua casa pela misericórdia de Deus, mas analisa o que um 

ser que volta à Terra precisa mais, e procura fazê-lo.

*

Um filho que encontra no lar uma escola de amor e trabalho, de disciplina e entendimento, nunca 

esquecerá, e se existia algo que o fazia distanciar do entendimento com aqueles que o receberam 

como filho, à solda da compreensão, tornam a se unir para a eternidade.

*

Se precisas em teu lar da força da corrigenda, usa-a, porém, nunca deves esquecer da benevolência.

*

Deve te empenhar, com todas as tuas forças na educação dos teus filhos, sem esquecer a disciplina 

nos momentos que a educação pedir.

*

Mas ainda existe algo que não podes esquecer: o hábito de orar com eles, porque a oração é capaz 

de despertá-los para a vida espiritual, despertando, outrossim, o Cristo em seus corações.

(Do livro "Gotas do Bem", de João Nunes Maia, pelo Espírito Carlos)
